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Ementa 

Desenvolvimento musical através do Piano Digital ou Teclado Eletrônico, contemplando 
conhecimentos musicais, aquisição de habilidades motoras, repertório, técnicas idiomáticas da 
prática pianística e didática da Performance Musical, considerando experiências previamente 
adquiridas. 

Objetivo Geral 
Aprendizagem do Piano Digital ou Teclado de forma útil à prática do Licenciado em 

Música com ênfase em didáticas voltadas à escola regular. Neste semestre, haverá ênfase no 
desenvolvimento da habilidade Audição Crítica. 

Objetivos Específicos 
 Conhecer características idiomáticas dos instrumentos de teclado; 
 Prover contato com repertório de Piano Acústico e Teclado Eletrônico; 
 Desenvolvimento da capacidade de reflexão sobre questões idiomáticas que se apresentam; 
 Adquirir hábitos adequados de estudo; 
 Treinar o direcionamento da concentração aos diversos aspectos da prática instrumental; 
 Aprimorar a leitura dos diversos tipos de notação musical; 
 Utilizar a análise musical como ferramenta de estudo da Performance; 
 Trabalhar a personalidade musical a partir da prática instrumental; 
 Desenvolver a autocrítica musical através da habilidade Audição Crítica; 
 Conhecer literatura específica de Ensino da Performance Musical e Pedagogia do Piano. 

Conteúdo Programático 
Unidade I: Prática instrumental no Piano Digital e/ou Teclado Eletrônico 
Unidade II: Repertório e Organologia do Piano Digital e/ou Teclado Eletrônico 
Unidade III: Elaboração de arranjos no ensino em grupo da Performance Musical 
Unidade IV: Audição Crítica 

Metodologia 
A disciplina será ministrada a partir de procedimentos metodológicos distintos. O 

primeiro será baseado em aulas coletivas de caráter individual, consistindo na aprendizagem a 
partir da prática do repertório, baseando-se na metodologia de ensino musical voltada à 
formação de instrumentistas. Cada estudante praticará em um Piano Digital com fone de 
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ouvido até o limite de 16 executantes simultâneos, respeitando a atual infraestrutura disponível. 
Para tal, na primeira aula, a turma será dividida em 3 (três) grupos, que revezarão seções de 
estudo de 50 minutos cada nos horários de 14h00, 14h50 e 15h40. O professor irá prover 
acompanhamento individual ao longo da aula, tratando de técnica e escolha de repertório. 
Devido ao curto tempo, recomenda-se que o aluno pratique em casa, caso haja esta 
possibilidade. Partituras e métodos estão disponíveis na pasta Piano no Xerox do C.A. de Artes 
(Bloco 3, 1º andar do Centro de Ciências Humanas), na página do curso de Música da UFMA 
(http://musica.ufma.br) e na Biblioteca Central. Para quem tiver dificuldades com elementos 
básicos de teoria musical e leitura de partituras, recomenda-se utilizar o método Príncípios 
Educacionais do Piano. A última atividade desta etapa consistirá em apresentação pública de 
caráter de avaliativo, sendo os critérios dispostos a seguir no tópico “Avaliação”. 

A segunda etapa consistirá na elaboração de arranjos em grupo, sendo esta uma 
metodologia característica da Educação Musical voltada ao contexto de escola regular. Assim, 
o professor iniciará a aula propondo elementos musicais que guiarão o trabalho, podendo optar 
por dividir a turma em dois ou mais grupos. Em seguida, os estudantes deverão elaborar um 
arranjo da peça, explorando todos os recursos disponíveis do Piano Digital, tendo em mente a 
proposta de elaboração musical apresentada e trabalhando com liberdade os demais 
parâmetros musicais. Os grupos deverão se apresentar ao término de suas atividades, com 
possibilidade de registro em audiovisual. O professor poderá argui-los sobre a performance 
apresentada, a fim de desenvolver a Audição Crística. A avaliação desta etapa consistirá na 
participação de cada aluno no grupo ao longo do semestre, conforme os critérios dispostos no 
tópico “Avaliação”. 

Devido à greve dos professores da Instituições Federais de Ensino, o cronograma 
desta disciplina foi alterado, em conformidade com o novo calendário acadêmico da UFMA 
para 2012. 

Avaliação 
O semestre consistirá na aplicação de 3 (três) avaliações de nota 0 (zero) a 10 (dez), 

devendo o aluno ter um mínimo de 70% sobre a média aritmética destas avaliações para sua 
aprovação no semestre, conforme disposto na Resolução CONSEPE 90/99. Segue abaixo a 
descrição das avaliações (tab. 1): 

Avaliação Data Nota Descrição 
1ª 11/05 10,0 Apresentação Pública 
2ª - 10,0 Desempenho na Elaboração de Arranjos 
3ª - 10,0 Assiduidade (presença) 

Tab. 1: Critérios de Avaliação 

Primeira Avaliação: na última aula da etapa do estudo individual, todos os alunos 
deverão se apresentar em caráter avaliativo, apresentando no mínimo 3 (três) peças, sendo 
duas necessariamente trabalhadas durante o semestre. A terceira é de livre escolha, podendo 
inclusive estar entre as estudadas em sala. Após cada execução, o professor irá arguir o aluno 
sobre sua performance, sob a finalidade de desenvolver a Audição Crítica. As provas poderão 
ser filmadas, dando ao aluno o direito de solicitar revisão de nota, caso seja feito o pedido em 
até 5 (cinco) dias após a divulgação das notas segundo a Resolução CONSEPE 90/99. As 
notas serão divulgadas na página do curso de Música da UFMA (http://musica.ufma.br), sendo 
obrigatório o acompanhamento das mesmas pelo aluno. Caso não disponha de computador, o 
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aluno poderá utilizar o laboratório de Informática do Centro de Ciências Humanas (CCH). Em 
caso de falta no dia da avaliação, o aluno deverá solicitar a segunda chamada, comunicando 
seu interesse ao professor ou à Coordenação do Curso de Música em até 3 (três) dias. 

Segunda Avaliação: a análise consistirá no desempenho do aluno durante toda a 
etapa de elaboração de arranjos. Para tal, serão utilizados os seguintes critérios: 
 Iniciativa na realização dos trabalhos; 
 Atuação em papéis musicais variados (melodia, harmonia, baixo, percussão, etc.) 
 Colaboração ao ajudar colegas que apresentarem dificuldades técnico-musicais; 
 Presença nas apresentações dos trabalhos. 

Terceira Avaliação: consistirá na presença nas aulas. Como se trata de uma disciplina 
prática onde são trabalhadas informações visuais, auditivas, cinestésicas e táteis, a presença 
está diretamente relacionada à apropriação do conhecimento. Reforçando o disposto na 
Resolução CONSEPE 90/99, cada aluno deverá estar presente em pelo menos 75% das aulas, 
sendo 4 (quatro) faltas o limite para esta disciplina. Ainda, o professor irá computar faltas em 
caso de atraso, não havendo ao aluno direito de recorrer. O único motivo justificável para 
abono de faltas é por enfermidade, sendo que neste caso, o aluno deve apresentar o 
respectivo atestado médico para a Coordenação do Curso de Música em até 48 horas após a 
falta. Logo, reforça-se que a presença é de inteira responsabilidade dos alunos. 

Recursos 
Doze pianos eletrônicos com fones de ouvido, conversores P2 fêmea para P10 macho, 

banquetas e fontes, partituras e métodos de Piano Acústico e/ou Teclado Eletrônico, lápis, 
lousa e pincel apropriado. 

Cronograma 
Segue abaixo as datas e o conteúdo das aulas (tab. 2). O cronograma poderá sofrer 

alterações, sendo as mesmas comunicadas aos alunos no mural da Coordenação do Curso de 
Música ou na página do Curso de Música da UFMA (http://musica.ufma.br): 

INSTRUMENTO AUXILIAR – PIANO I (2012/1º) 
Mês Dia Aula Conteúdo 

Março 

09 01 Apresentação do Plano de Ensino e divisão das turmas 
16 02 Início da etapa individual e auxílio na escolha do repertório 
23 03 Acompanhamento individual 
30 04 “ 

Abril 
13 05 “ 
20 06 “ 
27 07 “ 

Maio 04 08 “ 
11 09 Apresentação Pública (1ª Avaliação) e fim da etapa de estudo individual 

Setembro 21 10 Elaboração de arranjos 
28 11 “ 

Outubro 
05 12 “ 
19 13 “ 
26 14 “ 

Tab. 2: Cronograma e conteúdo 
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FERNANDEZ, Oscar Lorenzo. Peças Infantis. 
________________________. Suíte das Cinco Notas. 
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Disponível na Internet: 
http://musica.ufma.br/ens/planos/2012-1R_Piano.rar (109 MB) 

Instruções de visualização 
1) Baixe o arquivo, clicando no caminho acima; 
2) Caso seu computador não possua um programa que abra arquivos RAR, sugerimos instalar o gratuito 7-

zip (http://www.7-zip.org); 
3) Se o programa solicitar uma senha para abrir o arquivo, peça-a ao professor na próxima aula; 
4) Caso seu computador não tenha um programa para abrir arquivos PDF, sugerimos instalar o SumatraPDF 

(http://blog.kowalczyk.info/software/sumatrapdf/free-pdf-reader-pt.html). 
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